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Da política às pistas, obra reconstitui a trajetória de                 Ferdinand Porsche, uma das maiores personalidades do século XX
Com farta quantidade de documentos e registros fotográficos, livro elucida dados obscuros da década de 1930, reúne dados técnicos da revolucionária marca e revela como a Porshe se consolidou como símbolo de poder, potência e elegância nas ruas, nas competições esportivas e, principalmente, no imaginário coletivo 
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Até mesmo quem não entende de carro relaciona a marca Porsche a força, qualidade, tecnologia e status. Pouquíssimas grifes do mundo construíram tamanha solidez e conquistaram o respeito até inconsciente de pessoas que sequer chegaram a ver pessoalmente um automóvel da linha na sua frente. Por trás deste fenomêno irrefutável que atravessou o século XX e se mantém até os dias de hoje, porém, há diversas histórias de talento, técnica, visão, bons relacionamentos e muita, mas muita política – com especial destaque para o período do nazismo.  
É nessa rica imensidão que trafega Porsche – O homem, o mito, o carro, primeiro lançamento da linha de automobilismo e mobilidade da Editora Alaúde em 2011. A obra é assinada por Paulo Cesar Sandler, que há mais de 40 anos conduz, em paralelo à carreira de médico e pesquisador nas áreas de psiquiatria e psicanálise, a produção de artigos e matérias sobre automóveis para revistas e jornais do Brasil e do exterior.

Nas 296 páginas, contempladas por diversas fotos, projetos e registros históricos, o autor cruza a biografia de Ferdinand Porsche com as duas guerras mundiais, o nazismo e o pós-guerra, além de relatar, com riqueza de detalhes, a estreita relação entre Ferdinand Porshe e as empresas Volkswagen, a Daimler e a Mercedez. A obra chega ainda na revolução gerada pela marca nas competições esportivas, entre elas, a Indianópolis, Fórmula 1 e Rally Paris Dakar. Claro, fotos dos extraordinários automóveis, entre eles, os modelos 356, 911, 993, 959 –  acompanhadas de fichas técnicas e biografias completas também são destaque no livro.

Os primeiros passos
Logo na introdução da obra, o autor apresenta o engenheiro automotivo austríaco como um homem de especial capacidade para os negócios e relações políticas, embora também tenha angariado alguns inimigos no decorrer de seu caminho. O livro conta a origem de Ferdinand, um garoto simples, mas curioso e  interessado em eletricidade. A paixão por automóveis nasceu depois, quando seu cunhado, filho de um homem influente, lhe mostrou alguns carros fabricados pela Daimler, onde Porsche viria a trabalhar no futuro. Aos 18 anos, Ferdinand ganhou então uma recomendação e foi trabalhar em Viena, com Bela Egger -  pioneiro da industria elétrica  da cidade - na União de Companhias Elétricas ltda.  

Já aos 24, por intermédio de Egger, Porsche conheceu Lwding Loher, fabricante oficial de carruagens da realeza  austro-húngara. Ele queria expandir os negócios: o foco era a construção de carros elétricos. Foi assim que Porsche tornou-se chefe do Departamento Automobilístico de Loher. Lá, ele encontrou uma solução genial, pela simplicidade, para transmitir a potência do motor às rodas motrizes: descartou os problemáticos sistemas de transmissão por eixos, correias e correntes, e criou um motor elétrico, colocando-os nos cubos das rodas dianteiras. Estava inventado o motor nas rodas. Silencioso e rápido para a época, o carro chamado Loher-Porsche causou furor na exposição Mundial em Paris, em 1900 e, posteriormente, foi sensação na Inglaterra. A filosofia Porsche, válida até os dias de hoje, já se estabelecia: rapidez útil para o cotidiano da nobreza. Graças a seus feitos,  entrou definitivamente para a aristrocacia européia. 

Por conta de seu alto prestígio e capacidade técnica, nas duas guerras mundiais, Ferdinand Porsche participou ativamente da produção de motores, não só para carros, mas também para aviões de combate. Suas relações, porém, iam além. Durante o regime nazista, sua empresa foi agraciada por investimentos governamentais milionários, fundamentais para a criação de uma série de modelos de carros. Neste episódio, ele chegou inclusive a romper com seu sócio Adolf Rosemberger.
Posteriormente, seu envolvimento com o Nazismo foi além: Ferdinand Porsche foi escolhido pessoalmente por Hitler para o desenvolvimento do Volkswagen (o carro do povo). O austríaco tomou a dianteira em detrimento de outros grandes engenheiros contemporâneos, em especial, Josef Ganz - este, citado constantemente no livro, mas cuja biografia completa está registrada em “A verdadeira história do Fusca – Como Hitler se apropriou da invenção de um gênio judeu”, também lançado pela Editora Alaúde no Brasil.  

Publicamente, Hitler e Porsche aparentavam até ser amigos. A grande questão é entender essa relação: Porsche apoiava o nazismo ou apenas aceitou o apoio do do Fuher para realizar o seu trabalho e proporcionar evolução a esse setor? 
Máquinas, competições e o legado
Se por um lado a vida de Ferdinand Porsche era recheada de relações políticas por vezes até duvidosas, seu inquestionável talento colocou essas questões à sombra. E os frutos dessa genialidade também são contemplados na obra. Paulo Cesar Sandler revela ao leitor como a marca surgiu oficialmente, ainda em 1948, e relata em detalhes a ascensão de seu filho, Ferry Porsche, ao comando da empresa, já na segunda metade do século. Neste contexto, surgem as máquinas que revolucionaram a história do automobilismo, como o primeiro Porsche 356/1, desenvolvido por Ferry e seu time; o Porsche 917 (motor boxer de 4.5 litros e 12 cilindros), exposto pela primeira vez ao público em Genebra, na Suíça, além do meteórico, Porsche 956, o maior sucesso entre os carros de competição de todos os tempos. Outro destaque é o Porsche 959, marco da nova tecnologia que, em 1986, se consolidou como primeiro esportivo a vencer o Rali Paris Dakar.
O livro chega, por fim, aos dias de hoje, tratando do impacto da crise econômica iniciada em 2008 à marca e fecha o ciclo dos pormenores que levaram a Porsche a ser considerada não só uma jóia do automobilismo, mas um mito que atravessou o século.
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Sobre o autor
Paulo Cesar Sandler é médico, com grau de mestre, e exerce clínica e pesquisa nas áreas de psiquiatria e psicanálise desde 1974. Ligado à Faculdade de Saúde Pública e ao Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, é reconhecido conferencista e autor de várias obras, pesquisas originais e traduções, algumas premiadas tanto no Brasil quanto na Europa. Mas foi sua paixão pela história automobilística que o fez mergulhar no mundo dos carros há mais de quatro décadas. Testemunha dos primórdios da indústria automobilística brasileira,foi redator, de 1963 a 1969, do suplemento infantojuvenil da Folha de S. Paulo, no qual escrevia sobre automobilismo. 
A partir de 1968, produziu diversos artigos para revistas especializadas do Brasil e do exterior, entre elas a Collectible Automobile. É o único brasileiro membro da Society of Automotive Historians, dos Estados Unidos, e autor dos livros Simca: a história desde as origens, DKW: a grande história da pequena maravilha, Opala: o carro que conquistou o Brasil e Karmann-Ghia: o design que virou história – todos pela Editora Alaúde.

Sobre a Editora Alaúde


A Alaúde é uma editora jovem, que desenvolve no seu catálogo uma linha editorial voltada exclusivamente ao automobilismo e mobilidade em geral. Está presente em todos os canais de distribuição do produto livro: livrarias, bancas de jornais, supermercados, loja virtual da editora (www.alaude.com.br), redes de conveniência, door to door, vendas pelo catálogo Avon, restaurantes vegetarianos, farmácias e casas de produtos naturais, entre outros.  
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